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Feliz 2017
Depois de um ano contur-

bado, com impeachment de 
presidente, crise econômica, 
epidemia de dengue, zika e chi-
kungunya, Operação Sevandija 
em Ribeirão Preto, morte de 
um time inteiro de futebol 
em desastre áereo e prisão da 
prefeita da cidade... 

Esperamos que 2017 traga 
paz aos corações e que a espe-
rança de dias melhores volte 
a estar presente nas atitudes e 
pensamentos dos brasileiros.

Estes são os desejos do 
Jornal da Vila.

Fernando Braga

A prefeita de Ribeirão Preto, 
Dárcy Vera, foi presa pre-
ventivamente e afastada do 

cargo na manhã do dia 2 de dezembro 
durante a Operação Mamãe Noel, 
deflagrada pela Polícia Federal e pelo 
Gaeco - Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organizado do 
Ministério Público.

Segundo o MP-SP, Dárcy foi 
denunciada pela Procuradoria-Geral 
de Justiça, a quem compete processar 
criminalmente os prefeitos, por cor-
rupção passiva, peculato e associação 
criminosa. A Justiça decretou a indis-
ponibilidade dos bens de Dárcy.

A prisão faz parte da segunda fase 
da Operação Sevandija, que investigou 
fraudes e desvios de dinheiro em con-
tratos de licitações de R$ 203 milhões 
na Prefeitura de Ribeirão.

 Também foram presos Sandro 
Rovani da Silveira Neto e Maria Zuely 
Alves Librandi, ex-advogados do Sindi-
cato dos Servidores Municipais, e o ex-
-secretário Marco Antônio dos Santos, 
que chefiava a Coderp - Companhia de 
Desenvolvimento Econônimo e o Daerp 
- Departamento de Água e Esgoto.

O COMEÇO DA OPERAÇÃO SEVANDIJA
No dia 1º de setembro de 2016,  a 

Polícia Federal e o Ministério Público 
fizeram treze detenções e conduzi-
ram de forma coercitiva 17 pessoas. 
O alvo é um esquema de fraude em 
contratos de licitações que somam 

R$ 203 milhões em Ribeirão Preto. 
Segundo as investigações o esquema 
era alimentado por três fontes de pro-
pina. Eles apuram também corrupção 
no pagamento de honorários para 
advogados, por parte da Prefeitura. As 
irregularidades foram identificadas na 
Secretaria Municipal de Educação, na 
Coderp e no Daerp.

A pasta e as duas autarquias foram 
alvo da Operação Sevandija. Onze 
pessoas foram presas no dia 1º de 
setembro, incluindo o secretário de 
Educação, Ângelo Invernizzi Lopes, 
e o superintendente do Daerp, Marco 
Antônio dos Santos. As outras duas 
prisões ocorreram no dia 3 de setem-
bro, depois que os suspeitos voltaram 
ao Brasil de uma viagem ao exterior.

Além das prisões, foram cumpri-
dos 17 mandados de condução coer-
citiva (quando a pessoa é obrigada a 
comparecer frente a uma autoridade 
policial). Entre os alvos estão nove 
vereadores, que foram levados à sede 
PF para prestar esclarecimentos.

O esquema teria sido descoberto 
a partir de investigações sobre irre-
gularidades na compra de catracas 
para escolas municipais, em contratos 
firmados com a Coderp, em 2012. As 
licitações chegaram a ser questionadas 
pelo Tribunal de Contas do Estado. Se-
gundo a PF, as fraudes na aquisição das 
catracas somam aproximadamente R$ 
26 milhões e o preço dos equipamentos 
estava acima do valor de mercado. 

VEREADORES ENVOLVIDOS
De acordo com as investigações, 

agentes públicos, especialmente 
vereadores, indicavam pessoas para 
serem contratadas pela Coderp re-
passava a contratação para empresas 
prestadoras de serviço. Vereadores do 
PSD, PTB, PPS, PMDB e PP, da base 
da prefeita Dárcy Vera (PSD), foram 
levados para prestar esclarecimentos.

DAERP
Ainda segundo o MP e a PF, 

simultaneamente às investigações na 
Coderp, na Secretaria de Educação e na 
Câmara Municipal, uma denúncia anô-
nima levou as apurações até o Daerp, 
onde estariam ocorrendo desvios de 
recursos também em licitações.

HONORÁRIOS DE ADVOGADOS
A partir de interceptações telefôni-

cas e análise de documentos, o MP iden-
tificou um esquema de corrupção - ativa 
e passiva - no pagamento de honorários 
a advogados que representaram os ser-
vidores públicos em uma ação movida 
contra a Prefeitura em 1997.

DELAÇÃO PREMIADA
O presidente do Sindicato dos 

Servidores de Ribeirão Preto, Wagner 
Rodrigues, afirmou em sua delação 
premiada que a prefeita teria recebido 
pagamento de R$ 4 milhões como pro-
pina para liberação de honorários para 
advogada Maria Zuely Alves Librandi.

Esse dinheiro seria parte dos hono-
rários advocatícios de Maria Zuely Li-
brandi, ex-representante do Sindicato 
dos Servidores, que venceu uma ação 
contra a prefeitura de Ribeirão Preto, 
em 2008, para a reparação da perda de 
28%, que os servidores ficaram sem 
receber com o Plano Collor, ainda nos 
anos 1990. Também teriam recebido 
a propina, o ex-superintendente do 
Daerp, Marco Antonio dos Santos, e o 
Sindicato dos Servidores.

PREJUDICIAL AOS SERVIDORES
Em 2012, quando o Sindicato assi-

nou um acordo para o pagamento dos 
honorários, o MPE começou a apurar 
o caso, pois considerou que o Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC) foi 
prejudicial aos servidores.

Isso porque, em 2008, o sindicato, 
já presidido por Wagner Rodrigues, che-
gou a afirmar que Zuely era funcionária 
do sindicato quando a ação teve início, 
e classificou o processo como uma 
manobra política dentro do sindicato.

Entretanto, na denúncia apresenta-
da pelo Ministério Público Estadual à 
justiça, os promotores estranharam que 
em 2012 tenha sido feito um acordo por 
meio de um termo de aditivo entre o 
sindicato e a advogada, em que o órgão 
abriria mão do pagamento de parte dos 
créditos dos servidores com a diminui-
ção dos juros de 6% ao ano para 3% 
ao ano. O decréscimo, aponta o MPE, 
seria em “benefício” de Maria Zuely.

PREFEITA PRESA E VEREADORES AFASTADOS
Este é o resultado de operação da Polícia Federal em Ribeirão Preto, com diversas prisões e conduções coercitivas
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Inaugurada estátua do "trabalhador do café"
A estátua do "trabalhador do 

café" foi inaugurada no dia 
30 de novembro. Locali-

zada na entrada da Avenida que 
também homenageia o produto 
que trouxe riqueza para Ribeirão. 
A obra de Thirso Cruz foi doada 
pela Amovita e pelos empresários 
da Vila Tibério.

Participaram o artista plásti-
co Thirso Cruz; a secretária da 
Cultura Dulce Neves; além de 
Érica Amêndola, David Ranieri 
Bulgari e Edson Henrique Vol-
pini, da Prefeitura; os Guardas 
Civis Municipais André e Elias; o 
vereador André Luiz; o presidente 
da Amovita Luiz Rodrigues de 
Souza; os empresários Mario Luiz 
Muraca, Coutinho, Ana do Bar do 
Val e Toco; os moradores Natália 
Castilho e Pedro Reinhardt; o ci-
negrafista Marco Antônio Serafim 
e Fernando Braga, pelo Jornal da 
Vila Tibério.

Dulce Neves, secretária da 
Cultura, disse que era um prazer 
participar deste momento que é um 
resgate da história de Ribeirão Pre-
to que está ligada à história do café.

"Todos sabem que a antiga 
Fazenda Monte Alegre, onde hoje 
fica o câmpus da USP, foi a maior 

produtora de café do mundo. E 
neste momento que a gente quer 
reabrir os Museus, temos a in-
tenção de valorizar a memória e 
despertar nas pessoas de Ribeirão 
a sensação de pertencimento, 
para que elas valorizem uma obra 
desta e o que ela representa, que 
é a nossa história ligada ao café", 
disse a secretária.

O vereador André Luiz, que 
representou a Câmara Municipal, 
disse que a obra marca uma das 
características do povo da Vila 
Tibério que é a união nas dificul-
dades. O Poder Público não tinha 
condições de fazer e a comunidade 
abraçou o projeto, principalmente 
os comerciantes da Vila.

"Muitas vezes a gente fica es-
perando o outro fazer coisas que 
nós podemos fazer. Estou muito 
orgulhoso do resgate cultural e de 
uma tradição", disse o vereador.

Os comerciantes que ajudaram 
a pagar o artista Thirso Cruz foram:

Auto Posto Carreira, Barrado 
Tintas, Coutinho's Restaurante, 
Delícias do Açaí, Goulart Cabe-
leireiros, Jornal da Vila, Maurício 
Contabilidade, Muraca San, Pape-
laria Paiva, Tira Gosto Salgaderia 
e Valdo Lanches.

Foi vandalismo ou não?
A moradora Vanessa Dib postou no grupo 

Amigos da Vila Tibério, no Facebook, a foto da 
estátua com a bandeira do Palmeiras (era véspera 
do jogo do título) e formou-se um grande debate. 
Uns condenavam e outros viam apenas como uma 
ação ingênua de torcedor apaixonado. Mas, uma 
leitora que prefere o anonimato, enviou a foto com 
o torcedor em cima da estátua.

Assim chegamos a uma conclusão: colocar a 
bandeira pode não ser vandalismo, mas subir na 
mesma, colocando em risco a sua integridade, é!

Obra de Thirso Cruz representa todos que plantaram, cuidaram e colheram o nosso "ouro negro"
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Depois da tragédia na Colômbia, a Cha-
pecoense escolheu Vagner Mancini como seu 
novo treinador para comandar a reconstrução 
do clube em 2017. Mancini convidou Régis 
Angeli para ser seu auxiliar-técnico.

Régis foi um volante de destaque nos 
anos 1980/90. Em 1983, foi campeão mundial 
Sub-20 com a Seleção Brasileira no México. 
Foi titular pela Ponte Preta por vários anos. 
Depois passou rapidamente por Mogi Mirim. 
e esteve por sete anos jogando no Japão pelo 
Kashiwa Reysol, onde também iniciou a 
carreira como auxiliar-técnico, onde ficou 
por mais quatro anos.

Na volta ao Brasil, Régis Angeli traba-
lhou com os técnicos Edson Só e Wagner 
Mancini em vários times como São José, 
Monte Azul, Comercial, Ferroviária, Cruzei-
ro, Atlético Paranaense e Botafogo do Rio, 
além de uma passagem pelo Oriente Médio. 

Assumiu a gerência de futebol do Bota-

fogo e passou a comandar o time, iniciando 
a carreira “solo” como treinador principal.

Em 2015, Régis Angeli foi o terceiro trei-
nador do Botafogo que começou a temporada 
com Ferreira e depois teve Mazola Junior. Ré-
gis manteve o ritmo da equipe, classificando 
o Botafogo para a segunda fase do Paulistão 
e ainda garantiu ao time uma vaga na Série 
D do Campeonato Brasileiro.

Régis é filho do lendário atacante Anto-
ninho, ídolo do Botafogo nos anos 1960, que 
jogou na Fiorentina da Itália e que chegou a 
ser treinador do mesmo Botafogo.

Sua mãe, Marlene, é da família Ladeira, 
que já teve craques como Ladeirinha, que 
foi campeão pelo Bangu, e também Ziza, 
que jogou pelo amador da cidade. A família 
de Antoninho morou na esquina das ruas 
Conselheiro Saraiva com a Padre Anchieta 
e depois foram para a Rodrigues Alves entre 
as ruas Dr. Loyola e Santos Dumont.

Antônio Augusto Sousa Silveira, que 
assina Guto Silveira, formou-se em jornalis-
mo em 1987, pela Unaerp, e é pós-graduado 
em Gestão de Mídias Digitais pelo Senac. 
Atuou em vários veículos de comunicação 
de Ribeirão Preto, como o jornal A Cidade, 
por 12 anos, Verdade, e Gazeta de Ribeirão, 
por cerca de cinco anos cada. Na EPTV 
Ribeirão e na regional da Folha de S. Paulo 
trabalhou um curto período, assim como no 
jornal Tribuna Ribeirão. Foi correspondente 
do extinto Diário Popular (hoje Diário de 
S. Paulo) fez trabalhos (frilas) para a Veja 
Interior SP (Vejinha); O Globo e O Estado 
de S. Paulo por cerca de 10 anos. Também 
trabalhou nas emissoras de rádio Cultura e 
CMN, como chefe de reportagem.

Na prefeitura de Ribeirão Preto foi asses-
sor de imprensa e coordenador de Comuni-
cação Social por quase três anos, entre 1997 
e 1999. Também foi assessor de imprensa na 

prefeitura de Sertãozinho, Assembleia Legis-
lativa e Câmara Municipal de Ribeirão Preto.

Seu mais recente trabalho foi no portal e 
na revista Revide, publicação da qual traba-
lhou em seus primeiros números, em 1986.

"Na prefeitura a minha principal preocu-
pação é informar a população, por meio dos 
veículos de comunicação, com a transparên-
cia que o setor público requer", diz ele.

Guto nasceu em Guará, em 1959. É 
casado e tem duas filhas. Está na Vila desde 
1997. Já morou nas ruas Santo Amaro, Barão 
de Cotegipe, Monte Alverne, Capitão Pereira 
Lago, Piratininga e, agora, na Padre Anchieta.

"A Vila tibério foi o bairro que escolhi 
e de onde não me mudaria sem um motivo 
muito forte. Em 30 anos de Ribeirão Preto, 
mais de 29 anos que vivo no bairro ou nas 
proximidades. É um lugar que acolheu a 
mim e minha família com uma hospitalidade 
ímpar", diz Guto Silveira.

Tiberenses, um de nascimento e outro de adoção, fazem sucesso
Regis Angeli, 

filho do jogador 
Antoninho, é o 
novo auxiliar 

técnico da 
Chapecoense

Guto Silveira 
será o novo 

coordenador de 
Comunicação 

Social da 
Prefeitura
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Homenageados 
no Dia da Vila

As comemorações do Dia da 
Vila aconteceram no dia 
20 de novembro. Primeiro 

houve uma apresentação da Banda 
Marcial da Escola Municipal Prof. 
Alpheu Gasparini. Depois, pessoas 
e entidades da Vila Tibério foram 
homenageadas na UBS Wilma 
Garotti.

Na ocasião, receberam a ho-
menagem o farmacêutico Antônio 
Bernal, o ex-vereador Antônio Lo-
renzato, o presidente do Conselho 
Locais de Saúde da UBS Vila Tibé-
rio Antônio Luiz Antequera Cabral, 
o ex-administrador regional da Vila 
Tibério Atílio José Rossi, o apoiador 
das causas tiberenses na Prefeitura 
David Ranieri Bulgari, a presidente 
do Conselho Local de Saúde do CSE 
Vila Tibério Diva Palucci, o comer-
ciante Hermínio Fernandes, o ex-su-
perintendente da  Distrital Sudoeste 
da ACI Mário Luiz Muraca, a Mesa 
da Velha Guarda do Botafogo Fute-
bol Clube e o radialista José Carlos 
Caparelli, que foi representado pelo 
filho Carlinhos.

O barbeiro Homero Romão de 

Melo não pode comparecer por estar 
viajando e o mestre no Cavaquinho, 
Armando Bento de Araújo, o Prof. 
Armandinho, por estar doente.

O Centro Espírita Aprendizes 
do Evangelho e a EE Prof. Walter 
Ferreira também receberam o prê-
mio posteriormente. Já os antigos 
membros do Tupy FC, aguardam 
poder reunir diversos integrantes.

O Dia da Vila foi instituído pela 
lei nº 12.553, de 27/4/2011, é de 
autoria do vereador André Luiz, 
e visa promover a integração dos 
moradores da Vila Tibério.

Diretoria do Centro Espírita Aprendizes do Evangelho recebe o prêmio: Ulisses Minto Raspa (Presidente), 
Ana Lucia Giradi Ribeiro da Rocha, Sandra Garcia (segurando a placa), Mário José da Silva, 

Regina Célia Mezavila dos Santos, Denise Aparecida Jardim Cremonezzi, Ângela Maria Tozatti Barci

Idálio José Barbosa, Homero Romão de Melo (com a homenagem)  e Jesse Falcão Dias

Roseli Contini, diretora 
da EE Prof. Walter 
Ferreira, com o prêmio, e 
o coordenador pedagógico 
Fernando Fernandes
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Desejamos a todos um Feliz Natal
e próspero 2017
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Jornal A Cidade faz matéria sobre a paineira e a Vila Tibério

Página central com a ligação da dona Irene com a paineira 
e do Toco com o monumento ao trabalhador do café

Trechos das matérias publicada no jornal:
Moradora da Vila Tibério há 60 anos, dona 

Irene Ribeiro Villela, de 82 anos, adorou a novi-
dade. A preservação da árvore, para ela, significa 
manter vivas todas as lembranças e benefícios 
que a paineira já lhe proporcionou – e ainda vem 
lhe proporcionando.

“Não troco esse bairro por uma cobertura 
de R$ 2 milhões na Fiúsa, a ligação entre os 
moradores é forte, conheço todo mundo, esse 
elo não tem preço”, diz o comerciante José 
Luiz Fernandes, 59, o Toco. Ele integra o de-
partamento social da associação de bairros e é 
um dos entusiastas para manter viva a memória 
da Vila Tibério. O último feito foi ajudar numa 
campanha junto aos comerciantes para custea-
rem o monumento ao trabalhador do café, na 
entrada da avenida homônima.

O jornalista Fernando Braga é um verda-
deiro colecionador de histórias do bairro. “A 
ligação afetiva aqui é muito forte, as pessoas se 
conhecem, existe proximidade”.

A Câmara aprovou projeto de lei, em julho 
deste ano, para delimitar o perímetro do bairro 
Vila Tibério, de autoria do vereador Capela 
Novas (PPS). Em 2 de agosto, a aprovação 
culminou na publicação da Lei Complementar 
2.790. A legislação unifica a vila – como se trata 
de um bairro antigo, era uma colcha de retalhos 
de loteamentos, alguns trechos com apenas dois 
ou três quarteirões. Essa fragmentação gerava 
dificuldades, tanto para políticas públicas quanto 
para o cadastro do município. Poucas não foram 
as reclamações dos munícipes que, ao verificarem 
os talões de IPTU, iam à prefeitura questionar o 
porquê de não constar Vila Tibério no documento.
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Projeto de Lei, do vereador 
André Luiz, que transforma a velha 
paineira, do cruzamento da Avenida 
do Café com a Elpídio Gomes, em 
árvore-símbolo da Vila Tibério, foi 
aprovado por unanimidade em 6 de 
dezembro de 2016 na Câmara.

Testemunha da história, do alto 
da Rua Aurora a velha paineira vis-
lumbra todo o vale da antiga Esta-
ção da Mogiana que hoje é ocupado 
pela Rodoviária e Parque Maurílio 
Biagi. Ao seu lado passam veículos 

que cortam a cidade em todas as 
direções. A velha paineira, quando 
enfeitada com suas flores cor de 
rosa, encanta quem passa e agora 
é considerada a árvore-símbolo da 
Vila Tibério.

A paineira, que tem o nome 
científico de Ceiba speciosa, é uma 
árvore de até 30 metros de altura. 
O tronco tem boa capacidade de 
sintetizar clorofila (fazer fotossín-
tese) e tem coloração esverdeada 
até quando tem um bom porte; 

isto auxilia o cres-
cimento mesmo 
quando a árvore 
está despida de 
folhas; é comum, 
também, painei-
ras apresentarem 
uma espécie de 
alargamento na 
base do caule, daí 
o apelido "barri-
guda".

As folhas são 
compostas pal-
madas e caem 
na época da flo-
ração. As flores 
são grandes, com 
cinco pétalas ro-
sadas com pintas 

vermelhas e bordas brancas. Há 
uma variedade menos comum, com 
flores brancas.

Os frutos são cápsulas verdes, 
que, quando maduras, rebentam 
expondo as sementes envoltas em 
fibras finas e brancas que auxiliam 
na flutuação e que são chamadas 
de paina.

A partir dos vinte anos de ida-
de, aproximadamente, os espinhos 
costumam começar a cair na parte 
baixa do caule e, gradualmente, 
também caem nas partes mais altas 
da árvore, com o engrossamento da 
casca. Diz-se, no Brasil, que isto 
permite à árvore receber ninhos de 
pássaros, o que seria impossível 
de acontecer quando esta tinha 
espinhos longos e pontiagudos; 
assim, flores e frutos já não estão 
presentes, mas a árvore continua 
a dar sua contribuição à natureza 
hospedando os passarinhos.

O projeto autoriza que o Mu-
nicípio realize campanhas de di-
vulgação e promoção da paineira 
na Vila Tibério, com distribuição e 
plantio de mudas nas praças e par-
ques da região e encontra amparo 
legal sendo medida em natural em 
várias cidades que adotam espécies 
arbóreos como árvore-símbolo.

Velha paineira declarada árvore símbolo da Vila Tibério

A paineira, que 
fica no encontro 
da Avenida do 
Café com a 
Elpídio Gomes, é 
a árvore-símbolo 
da Vila Tibério, 
de acordo com o 
projeto de lei 
do vereador 
André Luiz

O projeto, do vereador André Luiz, autoriza campanhas de promoção da paineira

Foto de Antônio Carlos Spinelli Cebollero em 1967
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Santa Luzia comemora 30 anos como Paróquia
A igreja teve a primeira missa celebrada em 13 de dezembro de 1976

Em 9 de julho de 1974, às 13h30, foi colocada a cruz no 
terreno onde se deu a construção da Igreja Santa Lu-
zia. A cruz foi doada pela Paróquia Nossa Senhora do 

Rosário e tem mais de 70 anos. O terreno, à rua Piratininga, 
1120, foi doado por dona Isaura Junqueira, já falecida. 

No dia 21 de julho daquele mesmo ano, foi realizada pelo 
padre Orlando, uma procissão tendo à frente uma imagem 
de Santa Luzia. No dia seguinte o padre, que foi transferido 
para São Paulo, quis que fosse celebrada uma missa, que foi 
o marco inicial da comunidade.

Em 10 de outubro de 1976 foi eleita a comissão da Igreja de 
Santa Luzia, tendo como vigário o falecido padre Luís Pessini. 
A partir daí, a comissão faria os trabalhos de arrecadação para 
a construção da igreja. No dia 5 de novembro, a comissão já 
havia arrecadado os fundos, quando foi marcada a data da 
missa e o elaborado o desenho do templo. E no dia 13 de 
dezembro de 1976, dia de Santa Luzia, às 9 horas da manhã, 
ainda como comunidade, foi celebrada a missa que marcou 
o início das atividades da igreja. A igreja foi construída em 
1983 e elevada a Paróquia em 1986. Há 30 anos.

No início, a paróquia contou com a assistência dos padres 
claretianos do Santuário Nossa Senhora do Rosário.

Na paróquia, todo dia de Santa Luzia - 13 de dezembro, 
é comemorado com alegria e devoção. Nesse dia, há missas 
em diversos horários e há festa na paróquia. Os devotos fazem 
pedidos e levam flores em agradecimento.

Párocos
1988 - 1991 - Padre José Fernando Roncaratti
1991 - 1994 - Padres Claretianos
1995 - 2015 - Cônego Antônio Garcia Fêlix
2015 - Padre Alessandro Daniel Tenan

A Paróquia Santa Luzia comemorou o dia de sua Pa-
droeira com missas em diversos horários, uma carreata (no 
dia 4 de dezembro) e procissão, à noitinha, com muitos 
fogos de artifício.

As missas das 6, 9 12 e 15 horas, lotaram a igreja. 
Depois da missa das 19h30, que foi celebrada no salão 
paroquial, houve uma procissão, quando os fiéis percor-
reram as ruas do entorno da igreja.

Comemorações no Dia da Padroeira
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Fotos Fernando BragaObjetos da Capela do Lar Santana foram 
para a Igreja Nossa Senhora do Rosário

Padre Júlio celebrou missa e fez palestra

O padre Júlio César Melo Miranda, pároco da  Basílica do Ima-
culado Coração de Maria, no bairro do Méier, no Rio de Janeiro, 
visitou a Paróquia Nossa Senhora do Rosário, onde celebrou missa 
e proferiu palestra no dia 22 de novembro.

Padre Júlio e Anna Maria Chiavenato, diante do Senhor do Lar Santana

No final de 2014, a Congregação das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada Conceição 
resolveu fechar o Lar Santana, da Vila Tibério. 
E colocou o imóvel à venda.

Em dezembro daquele ano, a Câmara apro-
vou Projeto de Lei do Vereador Beto Cangussu, 
instituindo o "Lar Santana" como Patrimônio 
Histórico de Ribeirão Preto e o Executivo 
permutou a área com imóveis localizados na 
zona Sul da cidade.

Assim, a capela do Lar Santana foi transfe-
rida para o lado direito do altar da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário.

O presépio da Igreja Nossa Senhora do Rosário 
é um conjunto bem antigo e montado todos os anos, 
há muito tempo. O lugar do menino Jesus fica vago 
e só é preenchido depois da missa das 19 horas do 
dia 24 de dezembro.

Na foto, padre Daniel abençoa a representação do 
nascimento de Jesus Cristo.

Presépio muito antigo

Pastoral do Idoso 
realiza confraternização

A Pastoral do Idoso da Igreja 
Nossa Senhora do Rosário promo-
veu mais uma confraternização dos 
idosos da Vila Tibério. a festa acon-
teceu no dia 7/12 no Espaço Claret.
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Distrital da ACI vai deixar a Vila Tibério
Em janeiro a Distrital Sudoeste atenderá na Avenida Caramuru

A Associação Comercial e In-
dustrial de Ribeirão Preto havia im-
plantado, com sucesso, as distritais 
dos Campos Elíseos e do Ipiranga. 
Um grupo de empresários da Vila 
Tibério se sentiu motivado para 
pleitear uma distrital para o bairro. O 
engenheiro agrônomo Ângelo Sid-
ney Rigobelo era o maior defensor 
da distrital e seu entusiasmo acabou 
contagiando os demais empresários.

ABAIXO-ASSINADO
No ano de 1986 foi feito um 

abaixoassinado, com mais de cem 
assinaturas, que foi encaminhado 
ao então presidente da ACIRP, 
Geraldo Meira Silva. Entre os 
signatários destacamos o próprio 
Rigobelo encabeçando o documen-
to, seguido de Francisco Lorenzato, 
Edson João Leoneti, João Crispim 
Tavares Filho, Maurício Bonifácio, 
Paulo Cauchick, João Cano, Pedro 
João Antoniazzi, Fernando L. Ro-
mero Ziotti, João Parpinelli e José 
Canavaci Filho, entre outros.

Depois de uma longa cam-
panha para termos uma 
distrital no bairro e após 

14 anos aqui instalada, a  Distrital 
Sudoeste da Associação Comercial 
e Industrial de Ribeirão Preto deixa 
a Vila Tibério. Vai para a Avenida 
Caramuru.

A história da luta por esta distri-
tal começa em 1986, quando o en-
genheiro agrônomo Ângelo Sidney 
Rigobelo (falecido) encabeçou um 
abaixo-assinado, com mais de cem 
assinaturas, solicitando a instalação 
do escritório regional na Vila Tibé-
rio (veja matéria ao lado).

A instalação de fato só aconte-
ceu em 2002 com a sede na esquina 
das ruas Conselheiro Dantas com 
a Martinico Prado. O primeiro 
superintendente foi Sérgio Lopes. 
Em 2005 veio Mário Luiz Muraca, 
o Marinho, e a sede passou para a 
Avenida do Café. Em 2007 a Vila 
Virgínia e o Parque Ribeirão foram 
incorporados à Distrital Sudoeste.  
Depois a Distrital foi administrada 
pelo superintendente José Carlos 
Spanghero e mais recentemente 
por Rui Emanuel Francói, da Vila 
Virgínia.

No mesmo ano, o então vere-
ador Wilson Toni fez um requeri-
mento, de número 8636/86, pedin-
do que a ACIRP fosse oficializada, 
solicitando a instalação da distrital 
na Vila Tibério.

De posse de toda documenta-
ção defendendo a nova distrital, 

Ângelo Sidney Rigobelo, Edson 
João Leoneti. José Canavacci Fi-
lho e Francisco Lorenzato, foram 
à sede da Associação Comercial e 
Industrial de Ribeirão Preto, sendo 
recebidos pelo presidente Geraldo 
Meira Silva e pelo vice-presidente 
Orlando Rodrigues, oportunidade 

em que solicitaram a instalação 
de uma Distrital da ACI em Vila 
Tibério.

Rigobelo disse aos dirigentes da 
entidade que a instalação da Distri-
tal Vila Tibério foi também reivin-
dicada durante visita do presidente 
da Associação Comercial de São 
Paulo, Guilherme Afif Domingos.

O presidente Geraldo Meira 
Silva atendeu os empresários e, 
baseado no orçamento da entidade, 
afirmou que já no primeiro semestre 
de 1987, a Vila Tibério, “bairro que 
consegue fazer coexistir a tradição 
com o desenvolvimento moderno”, 
terá sua distrital, como prêmio pela 
dinâmica de seu empresariado.

Infelizmente, por diversos mo-
tivos, a Distrital ainda não nasceria 
naquele ano.

Ela somente se tornou realidade 
em setembro de 2002, depois de 
muita luta e a criação de um grupo 
setorial que começou a se reunir em 
março de 2001.

Empresários da Vila queriam a Distrital já em 1986

Guilherme Afif Domingos, presidente da Associação Comercial de São Paulo 
e da Federação das Associações Comerciais do Estado de São Paulo, com 

Ângelo Rigobelo, nas Confecções Pedro

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537

GUARUJÁ
17/1/17 a 22/1/2017

RIO e
CABO FRIO
6/1/17 a 12/1/2017

CABO FRIO
16/4/17 a 23/4/2017
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Fotos Fernando Braga

A história das Noites de Corais
Em dezembro de 2006 o Jornal da 

Vila publicou uma reportagem 
com os corais da região intitula-

da "Todos os cantos da Vila" e chegou 
a uma triste constatação: nenhum dos 
corais apresentados faria apresentação 
na Vila Tibério.

O coral Harmonia Santa, da igreja 
Assembleia de Deus, e o Batuíra, do 
centro espírita, se apresentariam na 
esplanada do Pedro II, na Rodoviária 
e em alguns shoppings. O coral Viva 
Voz, do Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho, fez uma apresentação local.

Em 2007, com apoio de Mário 
Muraca, superintendente da Distrital 
Sudoeste da ACI, e da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, convidamos os 
regentes Maria Alice Pizzato, Maria 
Angélica Carlucci Cabral, Gustavo 
Carluccio e Nayara Regina Cândido 
que aceitaram o desafio de fazer uma 
apresentação coletiva para o público 
da Vila Tibério. Assim nasceu a Noite 
de Corais.

PRIMEIRA NOITE DE CORAIS
Assim, a 1ª Noite de Corais acon-

teceu no dia 2 de dezembro de 2007 
no Salão Paroquial da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário e foi um sucesso.

Participaram os corais Abapai (da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário), 
Batuíra (coral do centro espírita), Tom 
Sete (coros infanto-juvenil e adulto da 
escola de música), W. Mozart (coral 
da escola de música) e Viva Voz (co-
ral do Centro Espírita Aprendizes do 
Evangelho).

No final, todos os grupos entoaram 
“Um novo tempo”, de Marcos Valle, 
Paulo Sérgio Valle e Nelson Motta.

O padre Valentim escreveu o se-
guinte agradecimento ao Jornal da Vila:

"A nossa paróquia Nossa Senhora 
do Rosário ficou imensamente contente 
em sediar este encontro de corais da 
Vila Tibério. Isto porque vimos pessoas 
que atuam em instituições, escolas, 
centros diferentes em favor de nossa 
população, estarem reunidas num cli-
ma muito amigo e familiar. Além disso, 
as belas apresentações de corais nos 
encheram de sentimentos de encanto, 
alegria e agradecimento. Por tudo isso, 
rendo graças a Deus e peço-lhe que nos 
conceda um santo e Feliz Natal!"

SEGUNDA NOITE DE CORAIS
Em 2008 a 2ª Noite de Corais 

aconteceu no dia 4 de dezembro, dentro 
da própria Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, graças a vontade do padre 
Júlio, que estava viajando durante a 
apresentação de 2007 .

Participaram os corais Amanhecer 
e Abapai, da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, Viva Voz, do Centro Espírita 
Aprendizes do Evangelho e o Coral do 
Centro Espírita Batuíra. Destaque para 
a presença da regente Maria Eugênia 
Mazzei e de pianista Maria Cecília 
Ferrioli. No final, os corais cantaram 
juntos "Então é Natal".

TERCEIRA NOITE DE CORAIS
A terceira edição da Noite de Co-

rais aconteceu no dia 4 de dezembro 
de 2009 na Igreja Nossa Senhora do 
Rosário. Participaram dois corais da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário: o 
Amanhecer e o Abapai; dois grupos de 
centros espíritas: o Viva Voz, do Apren-
dizes do Evangelho, e o do Batuíra; três 
corais de escolas de música: o adulto e 
o jovem da TomSete e o da WMozart; 
e também o grupo da Terceira Idade 
do Sesc. No final, os corais cantaram 
juntos "Boas Festas".

QUARTA NOITE DE CORAIS
A forte chuva que caiu na tarde do 

dia 3 de dezembro de 2010 atrapalhou 
a chegada dos participantes, mas não 
tirou o brilho da quarta edição da Noite 
de Corais, que aconteceu na Igreja 
Nossa Senhora do Rosário.

Nove corais participaram do even-
to: o coro Abapai, formado por jovens 
da Igreja Nossa Senhora do Rosário; 
dois grupos de centros espíritas: o Viva 
Voz, do Aprendizes do Evangelho, e o 
do Batuíra; dois corais de escolas de 
música: o adulto e o jovem da Tom-
Sete se apresentaram juntos e o da 
WMozart; o Voz do Círculo Operário, 
que começou há seis meses; o coral do 
Vozes do HC, dos Amigos da Escola de 
Artes do Museu, e também o grupo da 
Terceira Idade do Sesc.

Antes das apresentações Maria 
Eugênia Mazzei foi homenageada pe-
los mais de 50 anos de trabalho com a 
música. No final, os corais (quase cem 
vozes) entoaram a canção "Natal da 
Crianças", de Blecaute.

QUINTA NOITE DE CORAIS
Com a participação de oito conjun-

tos, a 5ª Noite de Corais aconteceu no 
dia 2 de dezembro de 2011 na Igreja 
Nossa Senhora do Rosário.

Participaram do evento o coro 
Abapai, da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, o Viva Voz, o Batuíra; dois 
corais da escola de música tomSete: 
o adulto e o jovem; o Voz do Círculo 
Operário; o Arco-Íris; o grupo da 
Terceira Idade do Sesc e o coral Vozes 
do HC.

A 5ª Noite de Corais foi dedicada 
à pianista Maria Cecília Ferriolli, que 
tocava com os corais da Igreja, falecida 
em 9 de agosto, e ao músico Henrique 
Bartsch, fundador do Grupo Nós, que 
morreu no dia da apresentação.

No final, os integrantes dos corais 
cantaram “Depende de Nós”.

SEXTA NOITE DE CORAIS
Em 2012, a 6ª Noite de Corais 

aconteceu Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, em 30 de novembro, e contou 
com a participação de oito grupos: 
Abapai, Batuíra, TomSete, TSI - Sesc, 
Viva Voz, Vozes do Círculo e Vozes do 
HC e WMozart. No final os integrantes 
dos corais cantaram juntos “Canção da 
América”.

A 6ª Noite de Corais foi dedicada 
a Eugênia Mazzei, musicista da Vila 
Tibério, falecida em 5 de novembro.

SÉTIMA NOITE DE CORAIS
Com a participação de oito con-

juntos, a 7ª Noite de Corais aconteceu 
no dia 2 de dezembro de 2013 no salão 
paroquial da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário. Participaram do evento os 
corais Abapai, Batuíra; TomSete; Ter-
ceira Idade do Sesc, Viva Voz, Vozes 
do Círculo, Vozes do HC e WMozart.

No final, os corais entoaram juntos 
“Herdeiros do futuro”.

OITAVA NOITE DE CORAIS
A 8ª Noite de Corais aconteceu no 

dia 2 de dezembro de 2014 no salão 
paroquial da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário. Participaram do evento os 
corais Batuíra, Terceira Idade do Sesc, 
tomSete,  Viva Voz, Vozes do Círculo, 
Vozes do HC e WMozart.

No final, os corais cantaram juntos 
"Eu quero Apenas", de Roberto Carlos.

NONA NOITE DE CORAIS
A 9ª Noite de Corais aconteceu 

no dia 27 de novembro de 2015 na 
Igreja Nossa Senhora do Rosário. Par-
ticiparam do evento os corais Abapai, 
Terceira Idade do Sesc, tomSete, Viva 
Voz, Vozes do Círculo e Vozes do HC. 
No final, os corais cantaram juntos 
"Cada Dia".

APRESENTAÇÃO
Até 2011, Mário Muraca foi o 

apresentador. Em 2012, o evento foi 
conduzido por Leila Baldocchi e José 
Carlos Spanghero. Carlinhos Capa-
relli  apresentou as edições de 2013 e 
2014. Joab Xavier conduziu o evento 
em 2015.

No dia 15 de dezembro de 2007, o 
Coral Abapai, do Santuário Nossa Se-
nhora do Rosário, junto com jovens da 
Comunidade São José, da Vila Amélia, 
entoaram canções natalinas das janelas 
do Lar Santana. Ao anoitecer foram 
acesas as luzes que decoram a fachada.

No final da tarde de 7 de dezembro 
de 2008, sob a regência de Nayara Cân-
dido e acompanhadas pelo teclado de 
Natália Cicillini, as crianças do Coral 
Abapai, do Santuário Nossa Senhora 
do Rosário, e do Coral São José, da 
Comunidade da Vila Amélia, canta-
ram 16 músicas natalinas das janelas 
e da sacada do Lar Santana. Este foi o 
segundo ano do evento que pretendia 
chamar atenção para o trabalho edu-
cacional das irmãs franciscanas e que 
também foi promovido pelo Jornal 
da Vila em parceria com a Distrital 
Sudoeste da ACI.

Em 2010, a Irmã Elza realizou o 
evento Das Escadas do Lar Santana 
e até 2013, promoveu Cantatas com 
alunas da escola.

Público na 1ª Noite de Corais, em 2007, no Salão Paroquial

Coral Amanhecer, em 2008, com a regente Maria Eugênia Mazzei e 
a pianista Maria Cecília Ferrioli

Coral Viva Voz, em 2011, o coral que se apresentou em todas as edições

Igreja lotada na edição de 2014

Apresentação final de 2015, com todos os corais cantando Cada Dia

Em 2008,
crianças  cantaram

16 músicas natalinas
das janelas e da sacada 

do Lar Santana

Das Janelas
do Lar Santana
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10ª edição da Noite de Corais
Encontro aconteceu no dia 2 de dezembro na Igreja Nossa Senhora do Rosário

A 10ª Noite de Corais abriu as festividades do Natal da Vila Tibério no dia 2 de dezembro. Neste ano contou com a participação de nove grupos da Vila Tibério e região. A 
Noite de Corais é uma parceria do Jornal da Vila com o Santuário Nossa Senhora do Rosário. No final, todos os corais cantaram junto "O Homem de Nazaré"

Abapai - Coro do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, 
formado por adolescentes. 
Nayara Cândido é a regente e 
cuida do preparo vocal.
Fábio foi o violonista.

Coral Arco-Íris - fundado em 1975, 
se apresenta em eventos com músicas 
erudita e popular, cantadas em mais 
de dez idiomas. O grupo também faz 
apresentações especiais nas encenações 
do Presépio Vivo e da Paixão de Cristo. 
Com vozes de todos os naipes. O Arco 
Íris tem como regente Osmani Antônio 
de Oliveira. A pianista foi Maria Apa-
recida Sanches Gonzales.

Solista Jorge Luiz Castrighini 

Solista Rosana Merino

Batuíra - Coral do Centro Espírita, existe desde 1994 e conta hoje 
com 33 participantes que compõem os 3 (três) naipes: sopranos, 
contraltos e barítonos, sob a regência de Maria Alice Pizzato.
Participa de eventos culturais, encontro de corais, seminários, pales-
tras, feiras do livro, de artesanato e em festividades de final de ano.

Chiquinha Gonzaga - Coral da Apeoesp (Sindicato 
dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo - subsede de Ribeirão Preto) que teve início 
em novembro de 2013. Composto por professores(as)  

aposentados(as) visando a integração, política-sindical, 
social através de um trabalho com canto coral e dança 
de salão. O Chiquinha Gonzaga tem como regente 
Elaine de Souza.

A pianista foi 
Michela C. de Souza Mattos

Fotos Fernando Braga
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TSI 3ª Idade Sesc - Criado para melhorar a qualidade de vida do idoso e também como 
finalidade terapêutica. Se apresenta em asilos, no SESC e em eventos sociais da cidade. A 
regente é Maria Angélica Carlucci e a pianista Lívian de Souza Cabral.

Coro Litúrgico - O coro da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário conta com 25 integran-
tes. Ele existe desde sempre, pois é formado 
por antigas Vozes do então "Coral N. S. do 
Rosário" e de um mini Coro de Senhoras, que 
cantavam durante as Celebrações. O "Coro" 
é especialista em clássicos da Música Sacra, 
que é o seu propósito, mas é também capaz de 
entoar qualquer genero musical. Tem como 
regente Isabella Fávaro e como pianista/or-
ganista Rodrigo Antônio Silva. O violinista 
foi Gilberto Ceranto.

Viva Voz - O coral existe há 13 anos. Maria Angélica Carlucci 
Cabral é a regente e Lívian Cabral a pianista.

Vozes do Círculo - Coral do Círculo Operá-
rio da Vila Tibério, criado em 2010, tem 17 
componentes. A regente e pianista é Rita de 
Cássia Moiteiro.

Vozes do HC - Criado em agosto de 2008, é formado somente por servidores do Hospital das 
Clínicas, de diversas categorias profissionais. A regente é Maria Angélica Carlucci Cabral e 
a pianista é Lívian Cabral.

Os regentes Nayara Cândido, Maria Angélica Carlucci Cabral, Elaine de Souza, Osmani Antônio de Oliveira e Maria Alice Pizzato, com 
os instrumentistas e o padre Daniel, que acolheu a Noite de Corais.

Joab Xavier apresentou a 10ª Noite de Corais

Marco Serafim filmou toda a apresentação
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Botafogo 1 x 0 Flamengo

Nome
João Gilberto Spagnol – pro-
prietário da empresa Chaveiro 
Spagnol
Seu time preferido em Ribeirão 
Preto?
Botafogo
Qual é o seu segundo time? 
Grêmio
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto?
Sócrates
E o melhor técnico? 
Jorge Vieira
Um jogo inesquecível?
Botafogo e Ferroviária lá em 
Araraquara pelo Campeonato 
Paulista de 2008. Foi 4 a 1 para 
a Ferroviária e o Botafogo não 

podia perder de zero. O Bota-
fogo havia vencido também por 
4 a 1 no Santa Cruz e garantiu 
sua classificação. Foi muito 
emocionante.
Qual escalação de time que 
você lembra? 
O do Botafogo de 1977: Agui-
lera, Wilson Campos, Nei, Ma-
noel e Mineiro; Mário, Lorico 
e Sócrates; Zé Mário, Arlindo 
e João Carlos Motoca. Técnico 
Jorge Vieira. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais?
Leo goleiro do Grêmio e não 
convocaria mais David Luis.
Qual esporte você não gosta? 
Golfe.

O JOGO DE ONTEM

Botafogo campeão do Torneio Vicente Feola  
A Federação Paulista de Futebol  havia criado o 

Torneio Vicente Feola em 1976 e foi disputado por 
clubes que não haviam participado do Campeonato 
Brasileiro do ano anterior.

Nas semifinais a Ponte Preta venceu em Campi-

nas o América por 2 a 1 e o Botafogo derrotou o São 
Bento por 2 a 0 no  Santa Cruz. A  partida final foi no 
Estádio Moises Lucarelli  e ficou no empate de 1 a 1 
no tempo normal, sagrando-se campeão o Botafogo 
nas penalidades (4 a 3).

Toque de Primeira

Equipe do Botafogo que venceu o São Bento por 2 a 0  no Santa Cruz no dia 18 de fevereiro de 1976 – Marinho, Mário, 
Ângelo, Celso, Manoel  e Barbante. Agachados: João Carlos Motoca, Sócrates, João Marques, Cunha e Mingo.

Local: Estádio Santa Cruz – Ribeiro Preto
Campeonato Brasileiro de 2001 – 1ª Fase
Gol: Anderson Gils 
BOTAFOGO: Maurício, Gustavinho, Rogério, Bell e Augusto; Hen-

rique, Capitão, Lico, Anderson Gils, Marcos Denner (Junior), Paulinho 
(Matheus Borges). Técnico: Zé Mário.

FLAMENGO:  Júlio César, Cássio, Juan, Leonardo Valença, Alessan-
dro, Vampeta, Petkovic, Fábio Augusto (Jorginho), Beto, Jackson (Roma) 
e Edilson. Técnico: Zagallo.

Zico desembarcando no Aero-
porto Leite Lopes, em 1979. Foi 
recepcionado pelo ex-jogador do 
Botafogo e amigo Marinho. O jo-
gador do Flamengo veio a Ribeirão 
para ser garoto propaganda de uma 
loja de material esportivo.  O Ga-
linho chegou a jogar com Sócrates 
no futebol italiano nos anos 84/85. 
Zico pela Udinese e Magrão na 
Fiorentina.

FOTO MEMÓRIA

Sócrates e Zico foram companheiros no Flamengo
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Botafogo Juvenil 1952: Ari (ex-goleiro do XV de Piracicaba), Delém, Dito, Euvaldo Jr., Henrique, Lalá e Salvador.
Agachados: Pita, Mineiro, Lincoln, Thiaguinha e Moreno

Foto Fernando Braga

Não há torcedor mais apai-
xonado em um time de 
futebol do que o roupeiro 

e o massagista, principalmente 
aqueles que são formados no pró-
prio clube e passam a vida toda em 
plena dedicação a tudo e a todos 
que fazem parte de um grupo de 
trabalho.

Conheci alguns assim, que 
viveram uma vida de entrega, 
embora em alguns períodos, te-
nham sido renegados, colocados à 
margem, e até mesmo desprezados 
por aqueles que chegavam pregan-
do reestruturação e modernidade 
administrativa. Arildo e João 
Sebinho pelo Botafogo, Adão, 
Pessoinha, Glostora  e Zé Ary pelo 
Comercial, são exemplos dessa 
dedicação e entrega de si mesmo 
à agremiação durante décadas...

Após o jogo em Araraquara, 
o atacante Jajá, recém chegado 
da Bahia, em começo de carreira, 
foi sorteado para fazer o exame 
antidoping, e já passava da meia 
noite, quando o médico tricolor 
gritou da porta do vestiário, que 
estava desistindo de acompanhar 
o exame. O jantar na churrascaria 
estava cancelado, pois os garçons 
desistiram de esperar o time, 
e o facultativo panterino,  foi 
preenchendo o tempo, tomando 
as cervejas que eram oferecidas 
para os atletas terem a vontade 
de urinar estimulada, o que em 
dado momento, fez com que seu 
comportamento fosse alterado. 
Sem camisa e descalço, pediu 
para que o supervisor desse um 
jeito na situação, caso contrario 
iria embora.

Entrei na sala de exames e 
pedi para que o jogador aceitasse 
tomar uma cerveja e assim, quem 
sabe, finalmente o material pu-
desse ser colhido. Jajá retrucou, 
disse que não podia beber, pois 
sua Igreja não permitia luxúria 
assim. Argumentei que não era lu-
xuria, que o ato de beber a cerveja 
naquele momento era para efeito 
diurético, que o líquido agiria 
como um remédio, e a Igreja não 
poderia considerar pecado, a ação 
medicamentosa daquela gelada.

Falei para ele tomar de um 
gole só, pois se ficasse degus-
tando, aí sim seria pecado. Foi 
um copo, dois, três, a garrafa 
inteira e cinco minutos depois, o 
atacante estava completamente 

bêbado, dando show, ligando 
para a esposa e em seguida para 
o pastor, pedindo perdão, solici-
tando oração, cantando hinos de 
louvor enquanto dizia “Tô bebo 
amor, chama o pastor, reza prá 
mim, pede perdão, tô em pecado, 
tô bebo, bebo, bebo...”

Do outro lado da linha, a 
esposa, sem saber a realidade 
do ocorrido, passava sermão no 
marido, queria saber onde ele es-
tava, com quem estava, enquanto 
ele repetia as mesmas frases de 
perdão e “tô bebo”.

Chamei o roupeiro Arildo, 
pedi que despisse o atacante e o 
colocamos debaixo da água fria 
do chuveiro, para tentar remediar 
aquela situação desastrosa. Já está-
vamos entrando na madrugada da 
quinta feira, os responsáveis pelo 
exame ainda tinham que viajar 300 
quilômetros até São Paulo, e tentei 
induzi-los a colocar em relatório 
tudo o que estavam observando, 
que não seria possível colher o ma-
terial, e assim todos retornaríamos 
para casa sem maiores problemas, 
mas, minha arguição não os con-
venceu e Jajá teria que urinar, nem 
que fosse quando o sol raiasse na 
Fonte Luminosa.

Passada a euforia provocada 
pelo álcool, Jajá começou a ficar 
sonolento, quando eu pedi um 
tubo de ensaio, dei para Arildo 
que, adivinhando qual seria o meu 
pedido, já foi retrucando: “Não, 
isso não, não me pede isso” , e 
então ouviu minha resposta: “É 
isso, ou ele vai para julgamento 
por não ter feito exame antido-
ping, podendo ser suspenso por 
um ano, no mínimo”... “vai deixar 
isso acontecer?...Vai deixar o clu-
be ser prejudicado?”

Sem dar resposta, o fiel rou-
peiro pegou o jogador, sentou-o 
no vaso sanitário, agachou-se ao 
seu lado,  pegou seu bilau e ficou 
segurando dentro do tubo de en-
saio, conversando amenidades, até 
que ele conseguisse soltar a urina, 
30 ou 40 minutos depois.

Roupeiro e massagista, estão 
sempre prontos para atender qual-
quer pedido que seja para ajudar 
o clube, e este, foi um dos atos de 
entrega e dedicação que citei no 
começo da matéria, dentre os inú-
meros trabalhos que Arildo Parizzi 
fez pelo Botafogo, em mais de 30 
anos de dedicação ao tricolor.

Segurando o bilau do jogador

Foto Memória

Bar do Dema nos início dos anos 1980.
Macalé, Ximba, Zé Carlos Borges, da Lajes São João, Osvaldo Florêncio (Marreta), Demá, Antônio Fernando 

Saraiva e Wagner Vanderlei Lopes (Muié). Foto fornecida por Humberto (Papão)

A Toca do Tupy fica na Rua Aurora quase 
esquina com a Epitácio Pessoa. Vadola, o 

proprietário, entre Gaspar e Toninho

Ricardo Tardelli, João Olaia Paschoal, João Carrapato, Vadola, 
Peló, Regis, Rivail (Baiano) e Nei Dentista. Agachados: Deci, 

Stulunga, Mané Cruz, Tchalo, Ditinho, Capela e Marreta

Time de canindé do Botafogo em 1975

O time Vila Tibério sagrou-se campeão da Copa Regatas de Futebol Série Ouro 2016
ao vencer, no dia 4/12, a equipe do Botafogo por 2 a 1

Vila Tibério: campeã da Copa Regatas 2016
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GOLS DO DOUTOR
Após os gols do Magrão pelo Botafogo e Corinthians, o Jornal da Vila continua sua homenagem a Sócrates, publicando agora, tentos por ele 

assinalados, na Seleção Brasileira (ilustrados e relembrados pelo escritor Émerson Gáspari). Com a camisa canarinho, o craque atuou em 63 jogos, 
com 41 vitórias, 17 empates e apenas 5 derrotas, marcando 25 gols (três dos quais, você confere agora). Para ver e guardar!

7) Brasil 5 x 0 Ajax (21/6/1979)
Era apenas a segunda partida de Sócrates com a camisa amarelinha. O 

adversário? O mitológico time do Ajax da Holanda, com craques do quilate 
de um Krol. Naquela noite fria em São Paulo, logo de cara, o Morumbi 
lotado aplaudiu a afirmação do Doutor na equipe com um gol espetacular, 
aos oito minutos do primeiro tempo: lançado por Falcão na meia-esquerda, 
o Magrão matou a bola no peito e mesmo marcado implacavelmente por 
dois zagueiros holandeses, livrou-se de ambos com dribles desconcertantes 
(na verdade, dois “mini chapéus”) e da entrada da área, fuzilou o goleiro 
Peter Jager, com um chute certeiro, rasteiro, bem no cantinho. Ainda no 
primeiro tempo, fez o segundo também, tornando-se assim, titular absoluto 
da equipe então comandada pelo saudoso treinador Cláudio Coutinho.

9) A incrível Copa do Mundo e a inesquecível Seleção de 82!
Tendo o nosso Sócrates, como grande capitão da seleção brasileira de futebol mais bonito 

de todos os tempos. Tratava-se da nervosa estreia na competição, contra a temível URSS; 
adversário perigoso, que havia nos vencido em amistoso recente, no Maracanã. Telê Santana, 
nosso técnico, alertou para os perigos que corríamos. Em vão: aos 33 da primeira etapa, Bal 
abriu o placar para os soviéticos num frango histórico de Waldir Peres. Nossa seleção domina-
va o jogo e pressionava o adversário em seu campo de defesa, mas nada do gol sair. É nessas 
horas que um gênio geralmente desequilibra. E foi o que fez o Doutor: eram decorridos 29 
minutos do segundo tempo, quando ele apanhou uma bola rebatida pela zaga e resolveu abrir 
caminho, naquela verdadeira muralha inimiga. Com muita personalidade, aplicou dois dribles 
desmoralizantes nos zagueiros que tinha pela frente e, ante a aproximação do terceiro, disparou 
um petardo, de fora da área, bem no ângulo do grande goleiro Dasaev. Depois de seu gol, tudo 
ficaria mais fácil para nossa seleção, que viraria o placar da partida aos 43, com outro lindo 
tento brasileiro então assinalado por Éder.

8) Equador 0 x 6 Brasil (14/2/1981)
Ah, que saudade daqueles tempos em que “se amarrava cachorro 

com linguiça” no futebol! A América do Sul futebolística era formada 
basicamente pela trinca Brasil-Uruguai-Argentina (juntos, detentores de 
seis títulos mundiais em apenas onze Copas disputadas, até então). Jogar 
com outras seleções do continente era geralmente, sinônimo de goleada. 
Nessa partida disputada em Quito, a história não foi diferente: um “passeio” 
com direito a seis gols, fora o “show” brasileiro. Especialmente de Sócra-
tes, que já havia assinalado um dos tentos e encerraria a contagem, com 
este belo gol, no qual recebeu um passe na meia-direita, passou por dois 
equatorianos, invadiu a grande área e lépido, concluiu antes da chegada de 
mais dois zagueiros e o goleiro Valdiviezo, que saiu para dividir a jogada.

Por Émerson C. Gáspari
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Festa palmeirense no Bar do João Paulo
A festa alviverde da Vila Tibé-

rio aconteceu no Bar do João Paulo, 
na Epitácio Pessoa. O Palmeiras 
conquistou o título do Brasileirão 
com uma rodada de antecedência, 
no dia 29 de novembro. Os torcedo-
res já comemoravam antes mesmo 
do jogo. Depois de 22 anos o clube 
voltou a conquistar o Campeonato 
Brasileiro. O título chegou com 
uma vitória sobre a Chapecoense.

No Bar do João Paulo, os clien-
tes, quase todos paramentados com 
camisas verdes, assistiam o jogo 
tranquilamente quando explodiu 
o grito de gol. Aos 25 minutos do 
primeiro tempo, Fabiano fez o gol 
da vitória, que valeu o título do 
Brasileirão. Aí virou festa!

Na foto no alto à direita, o 
momento do gol e, ao lado, a foto 
especial para o Jornal da Vila.

Fotos Fernando Braga

Palmeirenses
da Vila Tibério

José Roberto Delibo 
(Delibo Pet Shop), com 
a bandeira do Palmeiras. 
Sr. Waldemar e seu filho 
Fernando Ziotti (Super 
Escadas) e Dito (Elétrica 
União), são alguns dos 
palmeirenses ilustres da 
Vila Tibério.

USP busca pacientes para 
tratamento de cárie

A Faculdade de Odontologia de 
Ribeirão Preto da USP está com inscri-
ções abertas para seleção de pacientes 
para tratamento de cárie. Inscrições nos 
dias úteis até 15/1/2017, exceto no período 
de recesso na USP, de 26 a 30/12/2016. É 
preciso ter idade entre 12 e 30 anos e não 
ter necessidades de tratamento de canal, nas 
gengivas, ou próteses, implante ou cirurgia.

As inscrições devem ser feitas pelo 
telefone (16) 3315-3968.
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NATAL
PANETONE E RABANADA E OUTRAS TRADIÇÕES

RABANADA ASSADA
4 pães franceses amanhecidos (para 
ficar mais firme)
2 xícaras de chá de leite líquido (se 
precisar, coloque mais um pouquinho)
3 ovos
Uma pitada de canela
1 lata de leite condensado
Canela a gosto (para polvilhar)
Açúcar a gosto (para polvilhar)
Manteiga para untar

Corte os pães em fatias médias.
Bata os ovos em uma vasilha com 

um garfo, coloque uma pitadinha de 
canela e reserve.

Em uma vasilha, misture o leite 
condensado e o leite. Depois mergulhe 
individualmente cada fatia de pão, é 
importante que elas fiquem bem mo-
lhadinhas.

Depois de molhadas, passe cada 
fatia nos ovos batidos. Unte uma assa-
deira ou refratário retangular com um 
pouco de manteiga e leve para dourar 
em forno pré-aquecido a 180º. As raba-
nadas devem ficar sequinhas por fora e 
macias por dentro.

O tempo médio no forno é de 8 a 
10 minutos, depende da potência. Você 
pode sobrepor as rabanadas, o ideal é 
que vire na metade do tempo.

Em um prato, misture um pouco de 
açúcar com canela, e quando retirar as 
rabanadas do forno, polvilhe a mistura 
por cima.

Anna Maria 
Chiavenato

Então é Natal e o pri-
meiro anúncio de que 
esta data está chegan-

do é a fartura de panetones 
nas prateleiras dos super-
mercados e das padarias. 
Um festival de sabores que 
começa a aparecer em ou-
tubro, três meses antes do 
Natal, o panetone é um dos 
símbolos desta data.

Sobre a sua origem nada 
se pode afirmar com preci-
são, restando apenas as len-
das que foram surgindo 
através dos tempos. O 
que se sabe com certeza 
é que o panetone surgiu 
no norte da Itália, em 
Milão, onde era costume 
o preparo de pães doces 
para as festas natalinas. 
Acredita-se que desde o 
século 13 os milaneses 
começaram a incremen-
tar a receita desses pães 
doces com outros ingre-
dientes mais sofisticados. 
Mas, o panetone que 
hoje se faz presente nas 
festas de fim de ano com frutas 
cristalizadas e uvas-passas, surgiu 
no século 14.

Uma das lendas que sobre sua 
origem conta que o panetone foi 
criado na corte do nobre Ludovico, 
o Mouro, entre 1452 e 1508. Na-
quela época ele oferecia  grandes 
banquetes para comemorar o Natal. 
Em uma dessas comemorações a 
sobremesa foi esquecida no forno 
e ficou totalmente queimada. Foi 
um tremendo corre-corre. Um dos 
ajudantes de cozinha, chamado An-
tonio, havia preparado uma massa 
com sobras dos ingredientes onde 
acrescentou frutas cristalizadas e 
uvas-passas com a intenção de  le-
var para sua casa. Penalizado com 
a situação do cozinheiro chefe, ofe-
receu esta massa para ser servida 
aos nobres. Sem outra opção, esta 
sobremesa foi servida e o resultado 
foi um tremendo sucesso. Ludovico 
gostou tanto da massa que mandou 
chamar quem a tinha preparado e 
perguntou qual era o nome daquela 
delícia. O jovem respondeu que não 
tinha nome. O nobre resolveu então 
batizá-la de “Pani de Toni” e  que 
com tempo virou panetone. 

Mas, esta lenda tem outra ver-
são com os mesmos personagens, 
mas com um toque de romance. 
Um jovem padeiro chamado Toni 
trabalhava na padaria Della Grazia, 
em Milão, na época de Ludovico. 
O jovem Toni ficou perdidamente 
apaixonado pela filha de seu patrão 
e para conquistar a simpatia do pai 
da amada inventou uma receita 
diferente do pão doce. Os fregueses 
adoraram a novidade e começaram 
a pedir o “Pani de Toni”, que depois 
foi chamado de “panattón” no 

dialeto milanês e “panettone” no 
vocabulário italiano.

São muitas as lendas em tor-
no do panetone, mas como todo 
boato tem um fundo de verdade, 
o mesmo pode acontecer com as 
lendas. As histórias podem não 
ser verdadeiras, mas o importante 
é que a variedade de sabores cada 
vez mais incrementados, continuem 
agradando a todos.

O Brasil é o país, depois da 
Itália, onde o panetone é mais con-
sumido. Aqui ele chegou em 1948 
com um imigrante italiano cha-
mado Carlo Bauducco que trouxe 
com ele a “massa madre” (fermento 
natural) e a receita completa está 
com sua família há décadas.

Mas, por aqui também chegou 
outra tradição natalina que veio 
de Portugal: a rabanada. Conhe-
cida por este nome ao norte do rio 
Mondego, já no sul do mesmo rio 
era chamada de fatia dourada ou 
“fatia de parida” (fatia de mulher 
parida). E, assim como o panetone, 
a rabanada também tem sua lenda. 
Conta a história que uma mulher 
muito pobre e que quase não tinha 
nada para comer, precisava alimen-
tar o filho recém-nascido. O único 
alimento que tinha eram os restos 
de pão velho molhados com leite 
adocicado. Com esta alimentação 
ela teve tanto leite que além de 
amamentar o filho, ainda sobrava 
para amamentar outras crianças 
de mães na mesma situação de 
pobreza. Por conta desta lenda, a ra-
banada também é conhecida como 
símbolo de prosperidade e fartura e 
é servida nas festas de fim de ano.

Além do panetone e da raba-
nada, outros alimentos são tradi-

cionais nas festas de fim de 
ano. Na passagem de ano não 
pode faltar na mesa um prato 
de lentilhas para garantir 
prosperidade no próximo 
ano. Para garantir abundân-
cia também é tradição chu-
par sete grãos da romã, de-
pois fazer um pequeno patuá 
branco e guardá-los na bolsa 
até o próximo réveillon. 
Também dá sorte comer 12 
uvas e cada uma fazer um 
pedido para novo ano. Todos 

esses costumes vieram 
de nossos antepassados, 
mas as superstições são 
várias dependendo do 
país. Bem, se verdadeiro 
ou falso, não custa tentar, 
pois o que faz com fé 
ajuda muito, principal-
mente por aqui que não 
temos como pular as 
sete ondas no mar para 
renovar as boas energias.

O que realmente é 
importante e não po-
demos esquecer é do 
verdadeiro significado 

do Natal: o nascimento de Cristo. 
Natal não é apenas a distribuição de 
presentes, mas também uma época 
de reflexão, de paz, fraternidade, 
alegrias e bondade. 

Seja qual for seu credo faça 
uma oração pedindo paz para este 
mundo atualmente tão conturba-
do. FELIZ NATAL E UM FELIZ 
ANO NOVO. Como diz a canção: 
“vamos pedir com fé ao “HOMEM 
DE NAZARÉ”.

NATALConfraternização na Clínica Almeida

A Clínica de Fisioterapia 
Franklin de Almeida, das dras. 
Márcia e Fernanda, onde tam-
bém está o consultório do dr. 
Clodoaldo Franklin de Almeida, 
realizou, no dia 9 de dezembro, 
sua tradicional festa de confrater-
nização com pacientes e amigos, 
que levaram salgadinhos, doces 
e refrigerantes. Compareceram 

dezenas de pessoas. A festa foi 
animada por diversos músicos, 
como sanfoneiros, violonista e 
percussionistas.

Os 510 quilos de alimentos 
não perecíveis arrecadados, serão 
destinados às obras sociais do 
Centro Espírita Amor e Caridade, 
que atende dezenas de famílias 
carentes.

Solenidade comemora o Jubileu de Prata do Liceu Contemporâneo
No dia 26 de novembro foi realizada a solenidade de descerramento 

da placa alusiva ao “Jubileu de Prata” do Liceu Contemporâneo. O 
evento aconteceu no anfiteatro da escola e contou com a presença 
de alunos, ex-alunos, famílias, professores, colaboradores e amigos.

Alguns projetos pedagógicos 
da EE Prof. “Rafael Leme Fran-
co” se destacaram este ano: pre-
venção à saúde pública (Escola 
de Enfermagem da Universidade 
de São Paulo), campanhas de 
conscientização contra o suicídio 
(setembro amarelo), controle do 
câncer de mama (outubro rosa) e 
prevenção ao câncer de próstata 

(novembro azul), horta orgânica, 
oficinas temáticas no período da 
tarde, cinema na escola, circuito 
de profissões, visitas culturais 
extraclasses, campeonatos de vô-
lei, futsal e xadrez. Finalizaram 
o ano com a avaliação interna 
(Simuladão), que reuniu habili-
dades e competências trabalhadas 
durante o ano letivo.

Liceu comemora 25 anos

Os destaques da Escola Rafael Leme Franco
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PRESENTES ÚNICOS
E DE BOM GOSTO. 

Ana Braga Design Orgonites
                  

Orgonites (absorvem radiação 
eletromagnética)

Encomendas pelo fone
99767-3287 (Claro)

O Jornal da Vila 
deseja a todos

FELIZ NATAL!
e um 2017

com saúde e paz

Daiana Carrion, 
da Spaço 

Musical, dia 15

Marcio 
Javaroni, 

dia 15
Rafaelle Madurro, 

dia 16

Sarah, filha de 
Flávia e Flávio
dos Santos Jr., 

dia 21

Ana Laura S. 
Cabrini, 
dia 22

Natália 
Castilho,

dia 24

Lourdes L. 
Correia, 
dia 21

Mariana 
Rigobello, 

dia 21

Kayla Luiza 
Garcia, dia 4

Sirlene Busa 
Cabrini, esposa 

do Jair da 
Regional, dia 2

Paula Perin, 
dia 2

Padre Lauro, 
dia 1º

Edson Colucci 
(Geléia),

da Regional, 
dia 3

Anna Júlia,
filha de Ana 

Paula e Delibo, 
dia 3

A musicista 
Nayara Regina 
Cândido, dia 9

Eliane Mikami, 
dia 9

Marisa Rossi, 
dia 9

Luiz de Lima 
comemora
no dia 9

Letícia,
dia 9

Isabel, do 
Sonho de 

Mulher, dia 8

Conceição Ap. 
Silva Oliveira, 

dia 8

Antônio Forti 
Júnior, dia 9

Anna Maria 
Chiavenato, 

dia 12

Germano 
Fazzio

(Nininho), dia 7

O parceiro 
Joab Xavier, 

dia 7

Marilene da Silva 
Garcia, dia 31

Eliana de Jesus 
Juliano dos Santos, 

dia 31

Vinícius, 
dia 27 e 
sua mãe, 
Carla de 
Aguiar, 
dia 10/12

Natalina Sangali 
Alves, dia 24

Sarah dos 
Santos, 
dia 27

Amadeu 
Traglia, 
dia 28

Taís Santoro 
Negrão, dia 30

Juracy 
Rocha, 
dia 29

Flávio 
Godoy, 
dia 29

Ana Beatriz, filha do 
William, do Merc. NS 

Aparecida, dia 30

Luiza 
Pantozzi,

dia 28 

Fernando 
Ziotti, dia 19

Gustavo 
Carluccio, 

dia 20

João de 
Carvalho, 

dia 21
Marcelo José dos 

Santos, dia 17
Ignez Zechin 

Colucci, dia 17
Maria Cláudia 
Ladeira, dia 17

Lucinho 
Mendes,
dia 18

Helena, filha de 
Valéria e Fábio 

Henrique Souza, 
dia 28

Vilson Raile, 
dia 11

ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

Igor Ibanes
de Lima, dia 12

Francine 
Carvalho, 

dia 13

Vanessa Ziotti, 
dia 30

Alice, 
dia 11

Marco Antônio 
Colucci, 
dia 17

Wenison, 
dia 26

Risolberto, dia 8. A filha Kátia, 
dia 3 e a neta Louise, dia 11/12

Vilma Padilha Leite e Floriano Loretti Leite
comemoraram aniversário de casamento dia 21/12

A Família Macal (Padre Feijó) deseja
aos clientes e amigos um Feliz Natal

e um próspero Ano Novo!
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Juliano Dib, do Centro Automotivo JCar (Rua Monte Alverne, 1050, fone 3630-8737), conferiu os 10 mil 
exemplares (52 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 134, de novembro de 2016

10 mil exemplares

NATAL
 

O Ano todo esta coluna 
registrou assuntos tributários, 
previdenciários, de empreen-
dedores, de pessoas físicas etc.  

Hoje, especialmente, esta-
mos mudando o tema, pois é 
Natal. 

Parece que foi ontem, como 
passou rápido. O cônego Arnal-
do Padovani dizia: “falamos do 
passado como se fosse ontem 
e do futuro como se estivesse 
distante”.

Novamente um ano se pas-
sou e aqui estivemos todos os 
meses com os amigos, clientes, 
todos os leitores deste jornal. 
Quantas situações gostaríamos 
de reviver e outras nem lembrar.

Esperamos comemorar o 
nascimento de Jesus Cristo, 
único filho de Deus, não apenas 
como uma data, mas com uma 
vida repleta de amor, fé, paz e 
alegria e que se manifeste em 
tudo que fizermos todos os dias 
no ano de 2017, em paz, amor e 
com muitas realizações. 

Feliz Natal e ótimo ano 
novo!

Mauricio Contabilidade

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00

Empregado:
Até R$ 1.556,94...............................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92.......................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82..................... 11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98 ......................isento .............0,00
até R$ 2.826,65 .......................7,5% .........142,80
até R$ 3.751,05 ........................15% .........354,80
até R$ 4.664,68 .....................22,5% .........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68.......27,5% .........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até novembro/16 
para aplicação em dezembro/16

  FIPE .......  7,61%	   IGP-DI............7,99%
  IGP-M .... 7,12%	   INPC...............8,50%

Notas econômicasHistórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano D
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

O camponês
ra uma vez um campo-
nês, muito devoto, que 

pedia em suas orações 
que Jesus viesse visi-
tá-lo em sua humilde 

cabana. Na véspera do Natal 
sonhou que o Senhor iria apa-
recer e tinha tanta certeza que, 

mal acordou, levantou-se e co-
meçou a pôr a casa em ordem para 
receber o hóspede tão esperado.

Uma violenta tempestade de 
granizo e neve acontecia lá fora. E 
o camponês continuava com seus 
afazeres.

De vez em quando ele olhava 
pela janela, sempre à espera...

Depois de algum tempo, o cam-
ponês viu que alguém se aproxima-
va caminhando com dificuldade. 
Era um vendedor ambulante, que 
conduzia às costas um fardo bas-
tante pesado.

Compadecido, saiu de casa e foi 
ao encontro do vendedor. Levou-o 
para a cabana, pôs sua roupa a secar 
ao calor do fogão de lenha e repar-
tiu com ele a sopa rala de repolho. 
Só o deixou ir embora depois de 
ver que ele já tinha forças para 
continuar a jornada.

Mais tarde, olhando de novo 
através da vidraça, avistou uma 
mulher na estrada coberta de neve. 
Foi buscá-la, e abrigou-a na cabana. 
Fez com que sentasse próximo ao 

fogão, deu-lhe de comer e embru-
lhou-a em sua própria capa...

A noite começava a cair... Não 
a deixou partir enquanto não re-
adquiriu forças suficientes para a 
caminhada. E nada de Jesus!

Já quase sem esperanças, o 
camponês novamente foi até a ja-
nela e examinou a estrada coberta 
de neve. Distinguiu uma criança e 
percebeu que ela se encontrava per-
dida e quase congelada pelo frio...

Saiu mais uma vez, pegou a 
criança e levou-a para a cabana. 
Deu-lhe de comer, e não demorou 
muito para que a visse adormecida 
ao calor do seu velho fogão de 
lenhas.

Cansado e desolado, o aldeão 
sentou-se e acabou por adormecer 
junto ao fogo. Mas, de repente, 
uma luz radiosa, que não provinha 
do fogão de lenhas, iluminou tudo!

Diante do pobre camponês, sur-
giu risonho o Senhor, envolto em 
uma túnica branca! - Ah! Esperei o 
dia todo e o Senhor não apareceu, 
lamentou-se o camponês...

E Jesus lhe respondeu: "Já por 
três vezes, hoje, visitei tua caba-
na: O vendedor ambulante que 
socorrestes, aquecestes e deste de 
comer... era Eu! A pobre mulher, a 
quem deste a capa... era Eu! E essa 
criança que salvaste da tempestade, 
também era Eu...".

Fernando Braga, em primeiro 
lugar quero desejar um bom Natal 
e agradecer por todas as cartinhas 
que tem colocado no Jornal da 
Vila e também por nunca ter nos 
desamparado. Obrigado por tudo. 
Você é um grande amigo.
Victor Pereira Ramos (10 anos)

Gosto muito do Jornal da Vila 
que é muito legal e interessante.

Júlio César Borges
(11 anos)

Gostaríamos de desejar um 
Feliz Natal para todos da Vila Ti-
bério, principalmente aos nossos 
familiares, amigos e à nossa pro-
fessora Jane.

Rafaela Rigobello (11 anos)
Ingryd Silva (10 anos)

O Jornal da Vila me ensinou 
muito. Adoro fazer cartas do leitor.

Thalita Soares Vilela
(10 anos)

O Jornal da Vila me incentivou 
a gostar mais das cartas do leitor.

Maria Vitória Dias Marcelo 
(11 anos)

Quero desejar Feliz Natal para 
a Vó Dirce, pelas suas histórias.

Douglas (11 anos)

Desejo Feliz Natal para todos 
da Vila Tibério e para quem estiver 
lendo esta cartinha. No meu pre-
sente, quero todos os meus amigos 
reunidos num Natal Maravilhoso.

Kethelyn Leandra (11 anos)

O Natal está perto e o ano novo 
está chegando. Desejo Feliz Natal 
para todo mundo.

Giovana Luíza (11 anos)

Queremos agradecer às pessoas 
que estão sempre ao nosso lado, 
como os familiares e professores.

Bárbara Quartim e 
Raíssa Geovana (11 anos)
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

FERNANDO ALBERTO FRIGHETTO
30/4/1931 - 20/11/2016

Rua 21 de Abril - Vila Tibério

LUZIA CARDOSO
29/12/1947 - 19/11/2016
Rua Aurora - Vila Tibério

ROSA BONIFÁCIO INOCENTI
31/12/1918 - 17/11/2016

Rua Castro Alves - Vila Tibério

AMÉLIA NADIR GRANCE
CAVALHEIRO DOS REIS

31/3/1952 - 11/12/2016
Travessa Algodão - Vila Tibério

Mário Sérgio Pontes de Pai-
va mais conhecido como Mário 
Sérgio, nasceu em 1950 no Rio 
de Janeiro.

Foi jogador, treinador e tra-
balhava desde 2012 como co-
mentarista dos canais FoxSports, 
com o qual tinha contrato até a 
Copa do Mundo de 2018.

Mário Sérgio era um joga-
dor reconhecido por sua grande 
habilidade e criatividade. Não 

por menos, ganhou o apelido 
de "Vesgo" pelo fato de olhar 
para um lado e dar o passe pelo 
outro. Porém, era também um 
jogador de muita personalidade, 
o que acabou por prejudicar sua 
carreira.

Seu nome aparece no livro 
"Os 100 melhores jogadores 
brasileiros de todos os tempos"

Jogou pelo Botafogo em 
1986.

Acidente aéreo mata 
time da Chapecoense

O avião em que viajava a equipe 
da Chapecoense caiu, no dia 28 
de novembro, quando chegava ao 
aeroporto de Medellín, onde estava 
previsto jogar a partida final da 
Copa Sul-Americana com o Atléti-
co Nacional. No avião viajavam 77 
pessoas, 71 morreram e seis sobre-
viveram ao acidente: dois membros 
da tripulação, três jogadores e um 
jornalista. As autoridades ainda não 
confirmaram as razões que fizeram 
com que o avião da empresa boli-
viana Lamia, caísse quando estava 
tão perto de seu destino.

Das 77 pessoas a bordo, contan-
do a tripulação, apenas seis sobre-
viveram: três jogadores (Alan Lui-
ciano Ruschel, Jackson Folmman e 
Hélio Neto Zampier), um jornalista 
(Rafael Henzel), uma comissária e 
um técnico da aeronave.

Morreram 19 jogadores, 26 
membros da Comissão Técnica 
e dirigentes da Chapecoense, 20 
jornalistas e 7 tripulantes.

Os jogadores Guilherme Gime-
nez de Souza, Ailton César Júnior 
Alves da Silva (Canela) e Mário 
Sérgio já atuaram pelo Botafogo. 
Gimenez foi velado no dia 4 de 
dezembro no estádio Santa Cruz.

Gimenez foi velado no Estádio Santa Cruz
O lateral e volante Gimenez (Guilherme 

Gimenez de Souza), de 21 anos, que nasceu 
em Ribeirão Preto, era um dos jogadores que 
estavam no voo que levava a Chapecoense para 
Medellín, na Colômbia, para a final da Copa 

Sul-Americana. O jogador, que defendeu as co-
res do Olé Brasil (base), Comercial e Botafogo, 
Goiás e estava na Chapecoense desde dezembro 
de 2015, disputou o Campeonato Paulista 2015 
pelo Botafogo.

O corpo de Gimenez foi levado para Cha-
pecó, onde foi realizado um velório coletivo no 
dia 3/12. No dia 4 foi velado no Estádio Santa 
Cruz, em Ribeirão Preto, e sepultado no final do 
mesmo dia no cemitério de Cravinhos.

O meia Canela (Ailton César 
Júnior Alves da Silva), de 22 anos, 
foi campeão Brasileiro da Série D 
com o Botafogo em 2015, também 
estava no avião da Chapecoense 
que caiu na Colômbia.

Canela é natural de Matão e jo-
gou pelo Monte Azul e pelo Olím-
pia. Foi campeão da Série D com 
o Botafogo em 2015. Foi para o 
Goiás e depois para a Chapecoense.

Canela
Mário Sérgio
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A andarilha Paulina Oliveira 
foi internada no setor psiquiátrico 
da Unidade de Emergência do 
Hospital das Clínicas. Ela vivia no 
início da Santos Dumont há mais 
de 15 anos.

A equipe de assistentes sociais 
do HC descobriu que o nome dela é 
Rita Divina de Oliveira e encontrou 
seus familiares, mas eles dizem que 
a reintegração é demorada e muito 

difícil para pessoas que vivem 
muitos anos nas ruas.

Tem bastante gente ajudando, 
doando roupas, visitando e dando 
apoio. Entre os colaboradores es-
tão Adriana Portugal, Ana Amélia 
Agnezini, Bruna Martins, Eliana 
D'Ávila, Fátima Fonseca, Isabella 
Moraes, Lúcia Menegucci, Rober-
to Carlos Vito e Terezinha Milani 
Ribeiro.

Dona Paulina 
foi internada 

no HC-UE

Turma do PIC da Praça José Mortari na festa de confraternização (dia 14/12) na Emei Anita Procópio Junqueira

Caquinho, da Rotisserie Frudane, 
como faz todos os anos, escolheu 

uma cartinha nos Correios 
e comprou o presente para o 

amiguinho

Américo Aparecido Gonçalves dos 
Santos é aposentado. Trabalhou no 

Matarazzo e depois na Cianê.
É leitor assíduo do Jornal da Vila

Na foto à direita, com  Isabella 
Moraes,  criadora da página 

Paulina de Oliveira, no Facebook

Paulão plantou o jatobazeiro no 
início da Avenida do Café.

Ele plantou a árvore em 23 de 
outubro de 2006, dia em que era 
comemorado o centenário do voo 
do 14-Bis, em Paris, por Santos 

Dumont

A Auto Elétrica Silva completou 30 anos agora no dia 4 de novembro, 
sempre com endereço na Rua Luiz da Cunha, 1016.

São sócios Miguel Bento da Silva Sobrinho, Cleusa Aparecida de Andrade 
Silva e Anderson Luís da Silva.

O Rodízio Gaúcho é o local adequado para festas de confraternização de 
final de ano, comemorações de aniversário (como da foto acima).

Fica na Avenida do Café, 1.400, fone 3630-1006

Doe brinquedos 
usados para 
o Natal de 

crianças carentes
A Discovery Informática, jun-

to com a Agência E-Cryar, está 
promovendo uma campanha para 
arrecadar brinquedos usados para 
serem distribuídos para crianças de 
famílias carentes.

As doações podem ser levadas 
até a loja, que fica na Rua 21 de 
Abril, 974, na Vila Tibério.

Zé da Cadeira segura um pintado no Bar do João Paulo, 
pescado no Pantanal em 1999.

Zé hoje está morando na Casa do Vovô.

Reveillon Centenário 
do  Palestra Itália

Com show musical de 
Dico Santiago e Banda

O Reveillon 2016/2017 terá 
também grande queima de fogos

Mesas: R$ 240,00 para 4 pessoas.
Reservas: Secretaria do Clube

ou fone 3636-5000

Foto Fernando Braga
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CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozinha, 
banheiro social com box, dispensa 
com banheiro, área de churrasco, 
quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, três dormitórios, suíte, 
armários, copa, quarto de empre-
gada com banheiro mais edícula, 
garagem. Área construída 230m2. 
R$ 390 mil. 

Jardim Antártica - Nova, desocu-
pada, 3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, churrasqueira 
- R$ 310 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem dois 
carros coberta, piso porcelanato - R$ 
330 mil. Financia.

Sumarezinho - Rua Rondônia. 
Desocupada, três dormitórios, 
suíte, sala, copa, cozinha, garagem 
- R$ 235 mil.

Sumarezinho - Desocupada, três 
dormitórios, suíte, armários, quarto 
empregada com banheiro, garagem 
dois carros, jardim na frente - R$ 
280 mil.

Ipiranga - Rua Enzo Morandi - 
Desocupada, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, alpendre, quintal, garagem 
- R$ 180.000,00.  

Ipiranga - Nova, desocupada, 100 
metros da Avenida D. Pedro I, dois 
dormitórios, suíte, garagem, dois 
carros, churrasqueira - R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, 

piso frio, quintal. Ótima casa - R$ 
230 mil.

APARTAMENTOS

Compro apartamento - Vila Ti-
bério, Sumarezinho, Monte Alegre. 
Tenho cliente.

Vila Tibério - Rua Visconde de 
Taunay - 3 dormitórios, suíte, 
armários, cozinha com armários, 
banheiro social, lavanderia com 
banheiro, sacada, garagem para 2 
carros desocupado - R$ 230.000,00.

Vila Tibério - Rua Martinico Pra-
do, próximo Igreja, 3 dormitórios, 
suíte, armários, sala com dois 
ambientes, sacada, área de lazer, 
portaria 24 horas - R$ 330 mil. 

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozi-
nha com armários, sacada, portaria, 
garagem - R$ 280 mil. 

Monte Alegre - Desocupado, 
dois dormitórios, suíte, armários, 
sacada, sala dois ambientes. Con-
domínio - R$ 80 reais. Ótimo local 
- R$ 220 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 280 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem. 
100 metros do Barão de Mauá. 
Ótimo para locação - R$ 130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS

Compro Terreno - Tenho clien-
te para terreno, Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, Alto 
Ipiranga. 

Terreno - Santa Luzia, 12x45, 
murado, com portão, pronto para 
construir - R$ 260 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE
CASAS

Jardim Antártica - 310.000,00
Residência nova, próxima Igreja 
Santa Luzia, 5x26, vagas, sala 
ampla, cozinha, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, 
aceita terreno imediações, cód. 
1298

Alto do Ipiranga – 330.000,00 
Residência nova, próxima Cuia-
bá, 5,5x33, garagens, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, sala 
ampla, cozinha, churrasqueira, 
gabinetes, cód. 1350

Sumarezinho - 250.000,00
Residência, desocupada, 10x24, 
duas vagas, jardim, sala, copa, 
cozinha, 2 banheiros, 2 dormitó-
rios, 1 opcional, varanda, quin-
tal, pequena reforma, cód. 1009

Ipiranga - 240.000,00
Residência, Rio Xingu, 5,5x36, 
garagens, sala, cozinha ampla, 
banheiros, 2 dormitórios, quin-
tal, edícula, laje, piso, troca c/ 
aptos, cód. 1333

Monte Alegre - 335.000,00
Residência, 6x45, 4 vagas, sala 
ampla, cozinha, banheiros, 3 
dormitórios, armários, 2 suítes, 
quintal, pequenos reparos, finan-
cia, cód. 1337.

Monte Alegre - 420.000,00
Residência prox. USP, 6x45, 4 
vagas, sala ampla, lavabo, cozinha 
planejada, banheiros, 3 dormitó-
rios, armários, suíte, quintal, área 
churrasco, despejo, cód. 1253

Monte Alegre - 430.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 
vagas, sala ampla, cozinha pla-
nejada, banheiros, 3 dormitórios, 
armários, suíte, quintal, área 
lazer, despejo, cód. 1010

Jd. Santa Luzia - 400.000,00
Residência, 12,50x28, quatro 
vagas, 3 salas, lavabo, cozinha 
modulada, 3 dormitórios, ar-
mários, suíte, área churrasco, 
quintal, financia - cód. 1084

Monte Alegre - 410.000,00
Residência ampla, 11x36, quatro 
vagas, 3 salas, cozinha, banhei-
ros, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, área churrasco, 
piscina, vestiário, despejo, cód. 
1115

APARTAMENTOS

Jardim Antártica – 225.000,00
Desocupado, 88m², 1° andar, 
garagem coberta, sala ampla, 
cozinha modulada, 3 dormitó-
rios, suíte, armários, box, chur-
rasqueira, condomínio baixo, 
financia, cód. 1328

Jardim República - 155.000,00
Rua Barão do Amazonas, próxi-
mo Cairú, desocupado, 1° andar, 
45m², garagem, sala, banheiro, 
cozinha, 2 dormitórios, condo-
mínio R$ 195,00, ótimo local, 
financia, cód. 1252
    

TERRENOS

Santa Luzia - 260.000,00
Rua Antônio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, 
plano, muro arrimo, cód. 1257

Alto Boa da Vista - 255.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre 
residências, todo murado, água, 
luz, plano, aceita carro até R$ 
100.000,00, cód. 1002

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

Desejamos a todos
Feliz Natal e
um 2017 com

Saúde e Prosperidade!

TEXTO COLETIVO

O MISTÉRIO
DA CASA ANTIGA

Numa noite chuvosa, há uns quinze anos na cidade de 
Belém, havia uma casa muito antiga que diziam que era 
mal assombrada. Naquela noite um casal de jovens chegou 
na cidade; Geovana era muito corajosa e curiosa, já o Ivo 
medroso, mas também curioso.

Passando perto dessa casa antiga resolveram entrar, pois 
eram curiosos e queriam ver como era a casa.

Quando estavam subindo as escadas da casa, ouviram 
pessoas conversando na rua. Eram duas vizinhas, dona Jose-
malda e dona Pietra que diziam:

–– Meu Deus do céu! Não, vocês não vão morar aí?
Geovana sempre querendo saber de tudo, perguntou?
–– Por que vocês estão falando desse jeito?
Nisso apareceram três crianças, Joaquim, Maísa e Lucas 

e interromperam a conversa:
–– Nós sabemos o motivo!
Vamos sentar no banco da praça porque a história é lon-

ga... Disse Maísa.
Ivo ficou com muito medo e não queria saber e nem 

ouvir nada.
Mas Geovana muito curiosa disse:
–– Você é medroso! E não quer saber da história, mas 

eu quero!
E todos foram para praça e Maísa começou a contar:
–– Bom, a história é longa...
–– Dizem que aquela casa é mal assombrada, todos que 

moraram lá nunca disseram o que acontecia. Muitas vezes 
vimos gente sair correndo, gritando e chorando.

–– Que horror, disse Ivo, não quero ficar aqui, vamos 
embora... Socorro! Socorro!

–– Calma, disse dona Josemalda, não é nada disso... Vou 
contar tudo o que sei dessa casa.

Nesse momento todos ficaram com os olhos arregalados 
e prontos para sair correndo!

–– Na verdade... Os primeiros moradores dessa casa eram 
apaixonados por... gatos e quando morreram, os gatinhos 
ficaram morando aí e nunca ninguém conseguiu tirá-los de 
lá, eles miavam muito e ficavam escondidos, então as pessoas 
achavam que era assombração, mas não era, disse ela.

–– Os gatinhos agora são os donos da casa, e fazem ba-
rulhos por que brincam, e quem não conhece a história fica 
com medo. Eles são felizes na casa que não é mal assobrada, 
apenas habitada por seres que não são humanos, disse dona 
Josemalda.

Conto elaborado por alunos do 5º ano D da EE “Profª 
Hermínia Gugliano” orientados pela profa. Jane.

DOE ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS
E ROUPAS PARA OS VICENTINOS

PARA ATENDIMENTO DE FAMÍLIAS CARENTES DO BAIRRO

Deixe no Santuário NS do Rosário ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)
Que ela seja inesquecível. Pois é de Jesus que 

devemos lembrar. 
Que haja alimentos à todos. Pois o número de pes-

soas nas ruas, abandonadas, é de se refletir. 
Que ela continue trazendo o sorriso de criança, na 

inocência pura, de ser presenteada. 
Que todos tenham a alegria, de um 

abraço caloroso, amoroso de pai e de mãe. 
Que ela aproxime aquele filho dis-

tante, amadureça, entenda o sentido da 
família e do amor. 

Que ela traga políticos honestos. 
Não demagogos. Aqueles que possuem 

fórmulas mágicas em campanha, que se transformam 
em impostos, após ganharem.

Que ela traga, de uma vez por todas, a conscienti-
zação que não é se matando, guerras, que chegaremos 
a tão sonhada paz. Esta, que mora dentro de cada um. 

Não está nos montes, ou rezas. E sim 
na sua prática, ação. 

Noite de Natal, 
é a oportunidade de renascer. 
Pegar a história de sua vida, 
e tentar fazer seu melhor.

Maurício Tirado
Chapecoense sempre

Crônica

Noite de Natal
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Foto Fernando Braga

Prédio da Cervejaria 
Antarctica é implodido

O edifício onde funcionava a 
primeira fase do cozimento dos 
produtos para fabricação da cerveja 
da antiga Cervejaria Antarctica, que 
foi construído na década de 1950, 
foi implodido na manhã do dia 
11/12. O vídeo da implosão, que 
pode ser visto na página do Jornal 
da Vila Tibério, no Facebook, mos-
tra o exato momento da implosão.

A fábrica, com área de 52 mil 
m², foi desativada em 2003. A em-
presa Terral de Goiás, responsável 
pela construção do Shopping Buriti, 
teve autorização da prefeitura e do 
Conppac (Conselho de Preservação 
do Patrimônio Artístico e Cultural) 
para demolir 80% das edificações 
(43 mil m². O prédio implodido não 
estava tombado pelo patrimônio 
histórico.

A empresa Terral vai construir 
no local o Shopping Buriti, empre-
endimento com o custo de R$ 250 
milhões.

Quatro edificações estão pro-
tegidas pelo Conppac (Conselho 
de Preservação do Patrimônio 
Artístico e Cultural): o prédio da 
cervejaria, o depósito de cevada, o 
escritório e a caixa d'água.

O prédio, à direita, onde 
funcionava o primeiro cozimento 
dos produtos para fabricação da 
cerveja, foi implodido no dia 11.

O conjunto à esquerda será 
preservado


